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À espulsão de um jornalista 
= 

O facto é bem conhecido de todos: um 
jornalista italiano, chegado ha pouco ao 
Bran!. não poude assistir impassível, 
sem manifestar a sua indignação, aos 
horrores e infamias que contra os traba- 
thadores da terra se cometem nas fazey- 
das E como a maioria desses trabalhado- 
res são italianos. ao conhecimento do povo | 
italiano levou esses horrores e essas in. | 
famias 

Isto provocou as iras dos senhores do 
capital. que lançaram contra o importuno 
«hospede» a matilha de cães famintos 
que ào seu serviço. dispostos a tudo para | 
obedecer o! cho deilor pululam pela im- 

E estes avançaram furiosos contra o 
«calumpiador», tentando enterrar-lhe os 
dentes mas... tiveram que recuar sempre, 
contentando-se com latir ruidosamente, 
clamando contra o homem e pedindo a 
imtervenção do poder. Quando não ha ra- 
xões, apela-se para a força... 

O poder interveiu. mas como espulsar 
> homem? O que ele disse era a pura 
realidade, o que ele cuntou são verdades 
tão divulgadas, que não se podem des. 
mentir. mesmo apelando para os mais 
grosseiros sofismas. 

Espreitaram uma ocasião para ajir, e 
ela não tardou em apresentar-se, Realiza- 

e em S. Paulo um comicio de protes. 











PELA PAZ DOS POVOS 





o: RUA DO HOSPICIO N. 156, sobrado 


Orgam da CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 








| £9 contra os frequentesacidentesmo traba 
| lho. À ele assistia Vicente Vacirca, a 
policia provocou e bouve um conflicto... 
Eureka! à patria estava salva. O homem 
seria espulso como desordeito. E foi. 
caso fez barulho. Chegou até a ca- 

mara dos deputados, ea imprensa toda 
se ocupou dele. Foram sondadas algumas | 
epiniões e quasi todas, inclusive a do sr 

uy Barbosa. concordaram em que a lei 
de espulsão é inconstitucional. 

Mas o habeas corpus foi negado... 


Protestar contra a lei? Para que, si 
apezar de os proprios que a fabricaram 
Não saberem se está dentro da Constitui 
são. ela é aplicada! 

Em 1893 não havia lei de espulsão e 
diversos anarquistas foram deportados. 
E, ainda ba poucos mezes, foi espulso de 
Santos um homem como auarquista. Mas 


tratava-se dum operario c não houve gti 
taria... 





Nós protestamos contra o facto, indigao 
de homens que se dizem amantes da li- 
derdade, e incitamos a classe proletaria 
£ todos os homens que amam a justiça a 
Teajir contra os ataques dos que querem 
amordaçar o pensamento, contra os que 
querem que impere o silencio em volta 
das façanhas dos bandidos e assassinos 
legais que nas fazendas dispõem de vida 
e dos interesses dos colonos. 


] 








Guerra á Guerra! 


Continuam as adesões — Um apelo á imprensa 





O apelo feito em nosso ultimo numero 
parece que surtiu algum efeito. 

Não se trata do assunto com a solici- 
tude e a actividade que pela sua impor- 
taúcia e trascendencia requer, mas come- 
gama interessar-se por ele, e isso, no 


meio da geral indiferença com que todas | 


às questões são acolhidas, mesmo as mais 
interessantes e momentosas, já é alguma 
coisa, mostra-nos. pelo menos, que não 
estamos sós nesta campanha, mostra-nos 
que no Brazil ba homens dispostos a tra- 
balhar pela mais sublime e nobre das 
aspirações humanas : a paz universal. 

Entre as adesões recebidas faremos no- 
tar a da Folha do Povo, de S. Paulo, 
que por sua conta abriu um inquerito, so- 
licitando a opinião dos pensadores mais 
em evidencia e de todas as agremiações 
liberais, sobre a iniciativa da Confedera- 
ção. A 

Era precisamente isso o que nós deseja- 
vamos. Que os jornais, associações, grupos 


e individuos que se achem dispostos a| 


secundar esta iniciativa a tomem como 
coisa sua, trabaibando por ela da forma 
e com os meios que melhor intendam e 
com a mais absoluta independencia. 

A iniciativa partiu da Confederação, 
mas não é propriedade sua, não deve ser 
realizada forçosamente da maneira que 
ela disponha e mande. Não. A Confede- 
ração lançou o projecto, mas não pretende 
dinjir o movimento para a sua realiza- 
são. E 

Tenham isto em conta as associações 
todas, de qualquer caracter que elas se-| 
Jam, e ajitem-se no sentido de divulgar 
Os nossos propositos. procurando comuni- 
car nos os seus trabalhos para que todos 
saibamos do andamento do nosso comum 
labor e marchemos de acordo, sempre que 
for possivel 


Da «Liga Antmilitarista Brazileira» 
de Santos, recebemos a seguin 
te carta 

“Amigos e camaradas da Confedera 
são Operaria Brazileira. 

Saudações. 

Não podemos deixar de escrever vos 
este momento, para vos enviar 08 nossos 
mais entusiasticos aplausos. 

Sim.o vosso projecto e digno deles, 
assim como o é da nossa mais franca e 
lea! solidariedade 

E chegado o momento de os trabalha. 
dores entrarem na verdadeira luta contra 
tudo quanto se opoe á realização das suas | 
aspirações. A reação chega ao seu auje,| 
a sociedade actual, estando em perigo, | 


recua diante de nada, provam-no os ul- 
| timos acontecimentos. te . 

Nessa luta não deve nem pode ficar in- 
diferente o soldado cuja ignominiosa mis 
são se tem sempre manifestado em pre 
juizo dos trabalhadores. e para garantia 
de um estado de coisas onde inpera o 
privilegio o furto e a rapina j 

Permitir, pois. que uma guerra seja 
declarada, seria admitir a razão de ser da 
inistituição militar, assim como prolonga 
ria sua existencia. 

Uma guerra seria um ultraje a toda 
essa obra fecunda de rejeneração que de 
um a outro angulo do globo se vem alas- 
| trando, assim como seria um grande pre 
|juizo para a classe trabalhadora, a eterna 
Ivictima dos jogos infames de uma má or- 
ganização social . 

E a vontade popular, e a manifestação 
energica e decisiva da grande familia 
trabalhadora que se deve opôr a novos 
| morticinios, a que mais sangue seja der- 

ramado em nome de supostos odios e de 
imajinarias invações. 

Aceitai, pois, camaradas, a nossa ade 
são a tão util e nobre iniciativa 

Sem mais recebei as nossas saudações 

ela «Liga Antimilitansta Bratileira», 

Secção de Santos, o secretario, Lust La 
| Scala,» 


Da União Operaria Alagoana, de 
Maceió, recebemos uma carta aderindo ao 
nosso projecto. j 
Os nossos amigos desta União Opera- 
ria poderiam auxiliar-nos eficazmente, 
iniciando reuniões e conferencias sobre o 
assunto afim de divulgar o nosso projecto 
naquele Estado 
Do Sindicato dos pintores, de San 
tos, recebemos uma carta comunican 
do-nos: 
«Eu resposta á vossa circular cumpre 
nos comunicar-vos que em assembleia ge- 
ral resolvemos adiar á vossa inicatiiva 
que a julgamos de muita utilidade e im 
portancia 

Aceitai, pois, os nossos votos de solida 
riedade em nome da paz e da fraterni 
dade, — Sebastião Leite, 1.0 gecritario.» 


Do Sindicatos dos Pedreiros, re- 
cebemos 

«Aos camaradas da Confederação Ope- 
raria Brazileira, 

Em resposta á vossa circular sobre o 
projecto dar garantir a paz entre os po- 
vos sul-americanos, cumpre-me comuni- 
car-vos que este sindicato, reunido em 












procura sustentar-se e, para isso, não 


assembleia geral, deliberou aderir á vossa 


tão grandiosa iniciativa, cujos elevados , 
fios são a aspiração de todos os que amam | 
a verdade e querem a fraternidade uni-| 
versal. 

A leitura da nossa circular foi recebida 
pela nossa assembléa com verdadeiro en- 
tusiasmo, pois é convição de todos os com- 
ponentes da nossa organização que o mi- 
litarismo merece ser combatido, assim 
como evitar que ele se estenda. 

Uma guerra na época presente seria 
um ultraje para a classe trabalhaora. E 
necessario, pois, evita-la impondo-nos 
com a nossa força e solidariamente em 
mome da aaz e da fraternidade. 
Desejando-vos. saude e liberdade vos 
sauda pelo Sindicato dos Prdreiros, o se- 
eretario, João Faria,» 


O Sindicato dos Carpinteiros,| 
tambem de Santos, nos escreve : 

«Aos companheiros da Confederação 
Operaria Brazileira 

O Sindicato dos Carpinteiros reunido 
em assembleia geral resolveu aderir á 
vossa nobre iniciativa, para evitar a de- 
claração de uma guerra entre os povos 
da America do Sul. 

Outra não poderia ser a nossa resolu-| 
são, pois julgamos ser de grande necessi- | 
dade combater o militarismo, instituição | 
que tanto nos prejudica 

E" nossa cpinião, que a declaração de 
uma guerra actualmente seria um desafio 
ao proletariado. assim como uma afronta | 
ao grandioso movimento de rejeneração 
que se vem desenvolvendo | 

Terminando, acceita: os nossos mais | 
simpaticos e entusiastas aplausos assim | 
como a nossa mais firme solidariedade 








Viação Terrestre é Centro dos Sapateiros. 
A sua séde é mm eua do Mota, O. 
Bahia, 23 de julho de 1908. 





DM. Sousa Aguiar. 
Da União Operaria Alagonna recebemos 
seu seoretario, Dos 
comunicando-sos 
viou um ufioio som 
Brazileten 
o que lamentamos 
no desse Margem para que 
Alngons julgsssem 
dn nousa parte 
tante udeno dos nº 
ds wu aecretaria desta 
ioularmeute. 





que ha tempos a Unido nos 
4 0ua adesão é Confederação O 
Não recebomos dito oh 
devéras porque talvez 
OA unssos Catos Cama! 
que houve falta de atenção 
Tomamos nota da imp 
amigos alagonhos, no 
Confederação escreverá 




















() O rotui 
OR 






de soetalista 
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Em sua ultima reunião a comissão Con- 
federal resolveu realizar uma Kkermesse 
em beneficio do jurval, tendo já nomeado 
uma comissão para organiza-ja. 

A mesma comissão solicita desde já de 
todos os companheiros e companheiras 
que queiram oferecer qualquer objecto, 
que os enviem á nossa séde, rua do Hos- 
picio. 156 





|O perigo religioso 


A sociedade está dividida em varios 
poderes — civil, militar, religioso, etc., 
que se acham constantemente em estado 
|de surda e reciproca concorrencia e ás ve- 
zesem franca luta, mas sempre aliados 
fortemente contra o povo quando este tra- 
balha para emancipar-se 





Pelo conselho, o secretario, Eduardo AL. 
ves da Silva » | 

O Sindicato dos Trabalhadores 
das Pedreiras, desta Capital, comuni. 
ca-nos que ua sua ultima assembleia geral 
resolveu aderir ac nosso projecto 

O Beco, jornal que se publica em Cam- 
| pos, publicou a nossa circular, dedicando. 
'he palavras de elojio e encorajamento. 

O Clamor, de Jaguary, Minas. oubli- 
ca tambem a circular e promete propagar 
e defender o nosso projecto. 

O Curvelano, de Curvelo, Minas, re- 
fere-se á nossa iniciativa com entusiasmo, 
aplaudindo a, e publicou a circular 

Por um esquecimento involuntario dei 
xamos de publicar que A Luta, de Porto 


Alegre, aderiu á nossa campanha e pu- 
blicou a circular. 


Da imprensa independente e honesta, 
muito esperamos. si se decidir a trabalhar 
com actividade e interesse pela grande 
obra que empreendémos. 

Que ela imite a Folha do Povo, de 





sa obra, propague-a e defendaa como 
coisa sua, como dissemos no principio. 

Nosso apelo vai dirijido á imprensa em 
geral, mas. naturalmente, daquela que 
mais esperamos, na que mais confiamos 
é na que não está ligada por interesses 
a nenhum partido politico, que não está 
ao serviço da burguezia 

Dela esperamos, pois, o maior aussilio 
para a nossa obr 








Não convirtais o alcool em esqueci 
mento de vossas peoas : Rejeitaio ; dai 
à vosso cerebro a orientação necessaria c 
tereis apressado a evolução incessante que 
em torno de voz se opera. 








Po Pis Marçal 


Confederação Opera Brazilelra 


Don. 
notivo 





so estimado camarada M Souza Agulnr, 
etario da Federação Sootalista (1 
megebemas 0 seguinte bilhete que oom 
multo prazor publicam: 
* Aos estimados camas 
Operaria Bensiloira 











as da Confederaçã 


Foderação adere « Gon 





ação Socialista Bahiana, actualmente 
compõe-se das seguintes associações 


União das Costareiras, Centro dos Tra 
balhadores do Mar, Associação dos Traba 











Trabalhadores em Padarl; 








S. Pauio, Se estiver de acordo com a nos | 





Novas e valiosas adesões 


cuja afirmação oficial em 


lhadores em Constração, Associação dos 


, Sindicato dos | 
Trabalhadores em Madeira, Sindicato dos | 


Mecanicos, União dos Trabalhadores da 


Depois de ter pertencido ao poderio mi- 
|litar e religioso, parece que a supremacia 
| pertence definitivamente ao poderio civil. 
: E' caso de estar contentes? Talvez. 

Seja o que fór, os homens de religião, 
[mais ainda de que os militares, não se re- 
signam a deixarem de ser os padrões. 
: Como pretendem ser os possuidores da 
verdade única. não podem ver sem pro- 
testo que as frontes se inclinem perante 
(crenças que não sãoas suas Esta maneira 
de ver é sobretudo peculiar aos sacerdotes 
| católicos, os quaes, muito mais do queos 
outros, estão persuadidos de sua missão 
universal. Por isso agitam-se incessante. 
mente para se orocurarem adeptos por 
todos os meios imagivaveis, vara mono- 
polizar a educação da infancia, para re- 
conquistar a influencia e reservar a maior 
força possivel, Este ardor de açambarca- 
| mento é o que chamam perigo clerical. 
| | Drz:se que o clero é perigoso por causa 
das imensas riquezas que possue. Mas, 
porque ha de ser mais particulacmente 
perigoso o clero de que qualquer outro 
que entesoure riquezas ? Porque o dinhei- 
iro que acumula em tão grande escala 
|emprega-o no serviço das suas ideias, que 

o ideias falsas. tolices, ideias de des 
Potismo, de reacção sob todos os pontos 
de vista. Por isso, o que é verdadeiramen. 
te perigoso no padre, não é precisamem 
te 0 seu dinheiro, senão as suas crenças, 
a sua rehgião. E” necessario, pois, das ad 
perigo clerical o seu verdadeiro nome : 
O perigo religioso. 
Osrepublicanos, 
fazem a guerra ao c 





Os livres pensadores 
a lero, atacam a Igreja. 
E' uma obra incompleta e ineticaz, por. 
que deixando em pé as supersticoos espi- 
titualistas eo grande preconceito divino, 
essencia de todas as religides, não tira 
uada ao padre do que ua realidade cons- 
titui a sua força 

O que faz a força do padre é o ascen- 
dente que as ideias que representa exer- 
cem sobre um grande numera de espiri- 
tos. Imaginai o clero possuidor de dez ve- 
nes mais riquezas das que têm, mas des- 
provido de fieis, que maior poderio teria 
[aos dos demais homens ricos ? Por outra 
| Parte imagiuai um X clero pobre, mas 
n | Seguido dum grande numero de crentes, 

€o seu poderio será imenso, 

E", por conseguinte, a multidão dos 
crentes a quem ba que se dirigir, dos seus 
[cerebros é que ha que arrancar as más 

ideias, as ideias religiosas, em vez de per- 

der o tempo arrebatando das mãos do pa- 
dre alguns pedaços de ouro que a proxi- 
ma revolução social inutilizará. 

O ouro dos fieis é a imbecilidade, é a 
crença dos ignorantes. Desta abundancia 
tram todas as suas forças e reservas. Às 
damas da aristocracia c as candidas mu 
lheres camponesas que depositam nas 

















mãos do cura e uas caixas da igreja os 
seus milhões € os seus vinteos, entregam 
nos porque tém medo do inferao. Ensina] 
lhes que não ha inferno e vereis como o 
futuro papa converte-se moutro Job. 

Dissipar a ignorancia, instruir: tudo 
consiste nisto. 

Todas as mentiras sociais e a mentira 
religiosa em particular, subsistem unica- 
mente graças á ignorancia da massa. E 
tudo que não tenha por objeto dissipar a 
iguorancia da massa de cada servirá 

Se os republicanos quizessem seriamea- 
te, o perigo religioso desapareceria no 
espaço duma geração. 

Ainda no estado actual de coisas e ser 
vindo-se dos meios governamentais seria 
possivel fazer dar à evolução humana um 
passo gigantesco. Bastaria dar instrução 
a todas as criauças indistintamente até a 
idade de vinte anos e assegurar a sua 
subsistencia durante esse tempo. Uma ge- 
ração de homens e mulheres educados 
nas teorias cientificas moderuas estaria 
pouco inclinada a entregar o seu dinhei 
ro aos padres. Isto seria inevitavel. Mas 
tambem não teriam inclinação alguma 
para ir ao quartel e á oficina, para dei 
xar sem reclamação, uas mãos dos outros, 
a sua parte deterra e de riquezas que lhes 


pertencem. Significaria a revolução so- 
cial em breve prazo e isto não o desejam 
os republicanos actuais. Preferem deixar 
o povo com asua ignorancia e regulamen- 
tara existencia das congregações. 

A sua consigua é: guerra ao padre, 
porém respeito aos preconceitos religio- 
sos. E é tudo o contrarioo que ha que 
gritar : guerra é religião, mas respeito á li 
berdade do homem religioso. Uma vezl 
que ha gente para quem o padre é a reli. 
gião são uma verdadeira necessidade, é 
gecessario deixar-lhes os seus padres e as 
suas igrejas. Ninguem tem o direito de 
demonstrar-lhes que estão errados nem de 
ajir de maneira que o padre ea igreja 
cessem de ser para ele uma necessidade, 

Queiramos ou não, mais cedo ou mais 
tarde, será necessario atacar a religião, 
demoler a ideia de Deus. Porque, pois, 
não começar por ahi, já que é 0 essencial, 
a verdadeira obra, completa e definitiva? 
Supondo ainda que se conseguisse fechar 
todas as igrejas e pôr fóra das nações to- 
dos os padres, nos encontrariamos sempre 
ante um exercito de cerebros atrazados 
cuja educação estaria por fazer o que ofe- 
receria o perigo de que reconstruissem 
outras igrejas e elejessem um novo clero; 
emquanto que se se começar por levar a luz 
a todos estes cerebres escuros, as igrejas 
ficariam desertas e os padres desaparece- 
Fiam como por encanto. 

Não, o perigo não estaria no clero, se- 
não existisse o create. O perigo estã no 
crente que é toda a força do padre e a sua 
razão de ser. O perigoso é que baja mi- 
lhões de individuos que acreditem na con- 
cepção creadora do universo e da auto- 
ridade, que é a sua consequencia. 

O perigoso é que haja milhões de in- 
viduos fechados a todo espirito de exame, 
que milhões de cerebros se neguem a r. 
ciocinar. A boa vontade ea penetração 
dos demais fica abafada e os seus esfor- 
ços de emancipação são vãos perante taa- 
ta ignorancia geral. 

E” preciso abrir os olhos a todos estes 
cegos; precisa fazer-lhes tocar com o dedo 
o infantil das noções de Deus € de alma; 
procurar fazer-lhes comprender a alta 
moral e a bela filosofia materialista. E” 
esteolabora que devem dedicar-se os 
que realmente amem o progresso e à ver- 


dade, Benó Chaughi. 


odiei pap e gs 
Como se faz fortuna 


























sado : 

Para a maioria do proletariado repre- |tmportancia da sua feria....... 759300 
senta a fortuna o produto de um trabalho  EDULGES 
util e honesto. Não acreditam que se as-| 
sim fosse o trabalhador feria pelo me- ta ipod 

arantidoo pão para a sua subsistencia. | Fa! - 7 

Tampouco prnipeda que sendo a fortuna |Fundo beneficente. .... acid 
um resultado do trabalho só nas mãos dos | Multas - ceciro 08600 438800 
trabalhadores devia estar depositada. E E seia 


constitue para eles um crime afirmar-se 
que toda fortuna particular representa o 


qualquer literato, pobre idiota dominado 
por atavismos terríveis, fazendo constar 
que só se pode ser rico por uma questão 
de sorte. 


cerrado em circulo tão vicioso, que a sua fe- 
litidade depende apenas de um vigoroso 
movimento para destruir a sociedade vigea: 


do lhe que se o mundo se compõe de ca- 
tolicos, Deus, premiundo apenas alguos 
catolicus, pratica uma seleção injusta e 
converte-se em um tirano? Observando. 
lhe que se o ativo do trabalhador é inte 
rior ao seu passivo é-lhe impossivel, sem 


Como economia à menor parcela do sen 
ordenado! Provando-lhe que a sociedade só 


monia de interesses, que é a justiça, e que 
a sorte como sinonimo de prosperidade 
economica só póde existir onde existe o 
jogo, isto É, a depravação ? 


das as condições do ambiente em que vive 
O trabalhador e atento o gráu de desen- 
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eee 


Como provar então ao proletariado, en- 


tee coustituiruma sociedade nova ? Dizem 


pôr em perigo a sua existencia, desviar 


pode ser produto do livre accordo é da ar 


'udo isso parece trabalho perdido, da 


volvimento da sua mentalidade. Correria 
talvez o risco de uma agressão quem se 
atrevesse, fóra dos centros onde concorre | 
o operario militante, a dizer que apezar 
do dinheiro representar acumulacão de 
trabalho é ele acumulado justamente por 
quem não trabalha. De louco ou utopista 
seria taxado quem afirmasse que em uma 
sociedade justa, onde o trabalho fosse or- 
ganizado segundo as conveniencias de to 
dos, ninguem poderia ezimir-se ao traba- 
lho senão quando creança, enfermo, inva- 
lido ou na velhice. Dominados por falsas 
teorias, cheios de tinturas burguezas, os 
operarios atiram-se é luta pela vida nos 
antros da esploração, privarm-se de uma 
alimentação sadia, pensando em um futa- 
ro incerto, ezaurem-se no trabalho, 
tombam nos hospitaes e morrem desol 
damente, vendo sempre distante, sempre 
inatinjivel, o ideal da aquisição de uma 
fortuna para realização de um sonho en- 
trevisto nos prazeres conjugaes de uma 
lua de mel. É quando assim não sucede, 
para mostrar a esceção da regra. que fica 
sendo apenas uma esceção pernício 
sa, dentre os que sucumbem aparece 
um que, forte de constituição física, á cus- 
ta de miserias imaginaveis, monta uma 
taverna, exercecontra os seus companbei 
ros a mesma esploração burgueza e vive 
no fausto sem saber que é menos ou mais 
do que um bandido, porque nem sequer 
tem conciencia do malque pratica. 

Ha, porém, apezar de tudo, uma cousa 
que de vez em quando choca o pensamento 
do operariado: é a verdade dos factos, 
evidenciando-se poderosa no meio de todos | 
os sofismas, surgindo como a fenix de | 
suas proprias cinzas. Não fosse isso e nós, 
os acratas, não persistiriamos ainda na 
luta, confiantes na justiça da nossa causa 
e certos do futuro que risonho espera a 
humanidade em seus porticos de ouro. E 
a verdade, que sempre Dos distinguiu em 
todas as lutas, e que hoje mais de uma 
vez nos encoraja e nos atira em campo, 
aqui está mesta historia que vamos re 
sumir ; 

A firma Santos Mereira & C., que em 
Campos possue grandes riquezas, sendo 
uma das maiores senhoras daquela graa- 
de senzala da politicajem uilo-mracemis- 
ta, possue tambem em Sapopemba, nesta 
Capital, uma grande fabrica de tecidos, 
onde por um ordenado insigaifcante, das 
6 da manhã ás 9 da tarde, como nas suas 
fabricas de Campos, trabalham homens, 
mulheres e creanças. Por acaso, em um 
trem do suburbio, encontrámos um ope- 
rario desta fabrica, que ceferindo-nos a 
esploração que ali se pratica, mostrou-nos 
a seguinte nota da sua feria no mez pas- 




















Saldo liquido .......... 
Como se vê, esta nota vem encher-nos 





resultado de uma estorsão anticipada- 
mente premeditada e com paciencia leva- 





Aliás, si considerarmos as diversas cau- 
sas que para isso concorrem, não nos ad- 
tencia entreos opera- 

rios de tão falso quão pernicioso criterio. 
De um lado vemos o catolicismo, pela boca 
do seu chefe, afirmando que os ricos são 
creaturas eleitas de Deus e protegidas 
pelo ceu. De outro, na cena político- 
parlamentar, onde ainda aparecemos pre- 





miraremos da ex: 


teaciosos de cara deslavada, proclama -se 
que o problema da felicidade futura con- 
siste na economia em saber dividir a reo- 
da em duas partes iguaes, uma para gas- 
tar e outra para guardar. E no mundo 
dos sceticos, onde o individuo não é cousa 
alguma, afirma e ucga,crêce duvida ao 
mesmo tempo de tudo, não raro vemos 








qualquer fóco epidemico e en 
estomago em uma casa de pasto. Acon- 
tece, porém, que na mesma fabrica ha 
homens casados, com mulher e flhos, 
percebendo o mesmo ordenado, quando não 
menor, e com a seguinte despeza forçada 


de razão quando dizemos que na época 
actual, ainda que queira, o operario só 
consegue ali um ordenado de 759000 por 
mez, e isso mesmo quando possue à ag 
dade do que nos forneceu estas informa- 
ções. Não levando em conta o desconto da 
hança, que só é feito no mez em que o 
operario entra para a fabrica, temos para 
as necessidades de um bomem a quantia 
de 718500 por mez ou 2$384 por dia. Su- 
pondo que este homem é solteiro, ainda 
se póde admitir que ele viva com 20384, 
vestindo roupa dos outros, dormindo em 
mando o 











% Milo de carne. cet" 
% >» ansucar-ceet 


% litro de feijão 



















Wo» » arroz. 

To» farinhas. 
Bauha ou toucinho..." ivo 
Alho, cebola, sal e vinagre Se1DO 
QuE TEs ada 05200 
Bass RE 08200 
LO. + adia LO 
Kerosene, db garrafa ce SO 
Aluguel de casa. + 90 
34000 


Soma 


Ha, pois, para o operario 
Bindo pecas, 





de 38000 por dia contra 


desse deficit ? Como poder 
ordenado para formar um | 
E a roupa, o calçado, o medi: 
ção, onde vui ele encontrar 
para a mulher é para 0: 

quem fôr capaz, prove quem 
regimeos governamentaes € 
males e si curam porq 

até hoje, psd ai 
overno, isto 6. de luxo P' 
Eae trapos para os trabalhadores 


-se agora à 
Acrescenie-se agora a tado O og jo 


co, a instru 


ventados pela firma com 0 
os a deixar nos estabelecime! 
brica todo o produto do st 
ter-se á diante dos olhos: 
todo o vigor de colorido, O 
lante quadro de escravidão, onde se vêm 
os nossos companheiros morrendoaos PAM, 
cos de angustia, de miseria e de fome « 
E pensar que ainda ba quem queira 
acabar com a tuberculose e outras mo 
lestias a poder de conselhos acacianos, 
de desinfeções e de vacinaçõesem corpos 
que só precisam de boa alimentação, bem 
estar moral e babitação salabre. onde O 
sol penetre faiscando contra o morbus € 
onde as correntes de ar, sussurrando ale- 
gres nas frestas das janelas, tonifiquem 
os pulmões enfraquecidos pelo excesso de 
canceira ! 


e : 7 
Irrisão das irrisões ! sd 





É Os povos estão destinados a for 


uma grande familia, a fumíilia 
universal da especie humana. 
Lamennais. 








Os chefetes da Light 


Para crear regulamentos nas compa- 








menor indiferencia possivel, tendo sido 
até aqui, infelizmente, qem sucedida. 
Aos uumerosos chefetes que lhe dirijem o 
serviço ela transmite-os sem he sitar 








em ser agradaveis aos patrões. Por isso, 
qualquer um, logo que recebe as ordeus 
dos patrãozinhos corre a manda-las pôr 
em pratica pelos seus subordinados. Ou- 
tras vezes, para não perderem as boas 
graças dos mandões, eles mesmos põem 
o indice na testa, bafejam, esperneiam 
um pouco e... o aborto vem á luz do dia 
e será cumprido sob pena de serem demi- 
tidos. 

Foi justamente o que aconteceu em 
dias do mez passado na Companhia de 
Vila Isabel. 

Um mandão qualquer dessa empreza, 
entendeu crear um novo regulamento que 
consistia em os conductores anunciarem 
todas as ruas transversais áquela por on- 
de o bond passasse. 

Desta vez, porém, não concordaram os 
mandados e assim o fizeram sentir no 
dia em que a ordem havia de ser cumpri- 

a. 

Em vista da atitude dos empregados. 
um outro chefete incutiu no espirito dos 
directores da Light que aqueles prepara- 
vam uma greve. 

A policia civil é avisada, esta, por sua 
vez, avisa a militar que por sua parte 
examina se as cartucheiras estão cheias 
e fica de prontidão. 

Epilogo : conferencias entre os patrões 
ea policia, revogação da ordem... e à 
comedia terminou ! 

O susto, porém, que os condutores fize- 
am passar nos chefetes é imperdoavel. 
Por qualquer falsa involuntaria não tre. 
pidam em tirar o ganha pão a um pai de 
Íumilia; fazem-nos sofrer os maiores ve- 
Xamens e esses companheiros, vergonha 
é dize-lo, resignam-se a tudo. 

E' preciso, companheiros, que vos con- 
vençais de uma vez para sempre de que a 
submissão á tirania patronal é a maior 
vergonha que peza sobre o homem. 

Soxvarino. 





«NÃO MATARÁS 1> 





todos os dias : 


orgam da Liga Ansimiliiarina Brasileira, 


restringindo as suas despetar, UG Lg3gé, 


i réis por 
do que resulta um deficit de ONGl6 ra 7 ' 


dia. Onde irá ele buscar a (Ri 
patrimonio * 


para si 


s filhos ? Responda a 
puder que OS | vidro — surge. como nos É dado observa, 


uram esses 
ue os não curaram |esse grandioso problema, esse terrive) 
antos anos de ma] que hoje como hontem peza sobr, 
os poderosos 


tudo isso que 05 


operarios só recebem fe are forçal 
mtos da fa- 
eu trabalho, € 
desenhado com 

mais horripi- | gu 


Da 
OPERARIOS, ltde e aussiliai o jornal|. 





O Ei 
Afirmar que já houve ocasiões mais 
pícias do que à actual para compeneçio 
se do problema social, assim como a”: 
meios que ums empregam para resor, 
e outros para enreda-lo tornado-o (ui 
confuso e complicado, seria faltar qu“! 
zoavel. ta 
A desigualdade economica, can 
tantos sofrimentos e miserias, de Alea 
e tantos disabores € vicissitudes, uno! 
como nos actuais momentos de repujrt 
canismos democraticos fez-se notar vil 
lo seu caracter despotico, pois hoje 
tratamentos são mais refinados e a espjo 
ração pratica se encoberta com outra ce, 
ue afinal resulta a mesma de sempli 
mas pelos conhecimentos que vão adque” 
rindo as classes laboriosas, pelo desinvo) 
vimento que no seu seio se opera. 
Partindo daqui, do ponto de vista re;) 
— pois hoje para quem se preocupa de ço! 
nhecer as coisas não ha opacidades no 





uma força poderosa que tende à resolvç” 


uma parte da humanidade dum modo sy, 
mamente desproporcionado, com uma ig. 
formidade tão irritante que incita os m; 

retraidos a tomar parte na contenda, 

Não é outra coisa O movimento cons. 
tante que em volta de nós se descurola 
Trabalhadores e homens estudiosos, todos 
os que não formam na lejião dos que al. 
em chamou arrivistas vemos que numa 
ou poutra forma lutam por ganhar terre. 
no aos que no seu egoismo criminoso de. 
sejam tornar perduravel o actual estado 





eira - de coisas. 


“E? devido a isto, como dissemos no prig. 
cípio, que ocasião mais à proposito do 
que à actual para conhecer as proporções 
da magnitude do problema não se apre. 
sentou aos bumanos. O problema repre. 
sentado por um justificado antagonismo, 
efeito das mencionadas causas, sofreu 
muitos golpes, representados em triunfos 
é derrotas de seus combatentes, dos que 
antes e depois da revolução francesa au. 
dam em constaute movimento deixou traz 
si um rasto de ensinamentos que o mos- 
tram tal qual é. i 

Que ele não é esclusivamente operario 


mar, num dia não lonjinquo,| cá por demais sabido. Não é preciso 


remontarmo-nos tampouco aos tempos de 
Espartaco, nem aos de outras epopeias 
que a historia nos lembra. Ele tem uma 
ramificação tão intrincada que para a sua 
completa solução precisa-se algo mais do 
que uma simples Inta material, e algo 
mais do que um sentimentalismo exaje- 
rado. Uma orientação sâmente inteljen- 


ahias que esplora, a Light falo com a /cjada seria a unica capaz de resolve-lo. 


E não é por ventura isso o que se pre- 
tende ? Não sentem talvez esses ardentes 
desejos todos os homens de boa vontade, 
todos os que ahelam sair quanto antes 


e estes, psr sua vez, não hesitam tambem | este labirinto sem luz ? 


Sim, são essas precisamente, as aspi- 
rações de todos os sinceros, mas no meio 
de tudo ha alguma coisa que faz titubear 
toda uma lejião ; não é certamente esta 
a lejião dos reacionarios nem a dos mi- 
seros que tudo ignoram, sendo a destes 
não chamaria nossa atenção porque dos 
que tudo desconhecem tudo pode espe- 
car-se. 

, A lejião que nós consideramos nefasta 
é a dos pessimistas que pululam ao nosso 
lado, os que tudo o vêm irrealizavel, esses 
que ao proprio campo da luta levam con 
sigo o desalento. 

Ha coisa pior do que esta? No entusias- 
mo dá nossa mocidade e com a convição 
na causa que defendemos, deparamos 
muitas vezes com os adeptos a essa lejão 
da morte que segundo o nosso modo de 
ver carece de nome apropriado. 

Eles não querem compreender que do 
pouco se faz o muito, não concebem que 
todas as grandes obras começaram por 
uma insignificancia. Dizia-me um, não 
ha muitos dias, a respeito do movimento 
Tejenerador, que aqui não podia conside 
rar-se como noutras partes. que seria Um 
absurdo imajinar que o movimento revo- 
lucionario tomaria aqui as proporções 
que actualmente alcançou noutros paizes 
Porque todas as iniciativas morrem por 
falta de opinião. E 
E/o camarada que de tal forma se mani- 
festou, não será um visionario da morte 
Não terá sido tambem ele, embora incon- 
scientemente, o causador da morte dessas 
iniciativas por carecer dum espirito forte 
para vencer os obstaculos que se pu: 
nham, como agora o é igualmente lem- 
brando fracassos que não vem ao caso? 

Sobre isto não ha lugar para muitas 
duvidas. Os mortos devem enterrar-se; € 
ao lembrar-nos deles seja sómente para 
Fecobrar mais brios e enaltecer essa que- 
rida amiga pela qual lutamos : a vida. 

Derrotas houve-as sempre desde tempos 








imemoraveis, mas isto não quer dizer que 
as 





á pratica, não triunfas, 
eram justas € 
desmaiaram. 
Esto nos mostra o 
predica desalentadora 
mista. essa predica que 
ender a crise que se ope: 
piritos quando uma das 
dades da vida lhes surge 
Não é mustrando as cha, 
qui mostrando ae cha 
que às façam desaparecer. 
O pessimismo é filho 






Prejudicial que é a 
dessa lejão pessi- 
NOs faz compre 
Ta em alguns es 
tantas contrarie 
á freae 
a» do doente 
idas radicais 


indecisão e desconhança 
gas Os pessimistas são seres perigosos 
para si proprios, quem é perigoso para si 
com muita mais razão o é para a Grande 
causa que precisa deespiritos fortes, de ho 
meas que com confiança « decisão saibam 
vencer as contraricdades circunstanciaes. 
A estes tambem mais que a ninguem 
compete à tarefa de aleatar, de acabar 
com estas prejudiciais anomalias Ugica. 
mente assim entraremos no pleno dominio 








da vida, essa vida que convida para o seu | 


banquete todos os capazes é os fortes 

Todos os bomeas e mais aqueles a quem 
O informe pezo da injustiça social afecta, 
devem tratar de Capacitar-se assim como 
é dever dos capazes ajudar a seus irmãos 

E a isso precisamente que tende a pro 
paganda dos grandes ideais de emancipa- 
ção humana que não só orientam a classe 
produtora, mas a toda a classe sã da huma 
nidade 

Ardua e cruentaéa luta, mas ela tem 
postos reservados para todos us que com 
ela simpatizem, para todos os não confor- 
mes com o actual estado de coisas, despo- 

ico, servil, brutal e oprobioso ao mesmo 
tempo. 

Não é certamente a gente da poltrona, 
não serão tampouco os que sobre as mise 
rias actuais c a custa das mesmas de- 
sejam levar uma vida opulenta e cheia de 
gozos, estes são debeis e, portaato, ruins, 
eavida para ser bella e justa não pode 
provir senão dos grandes corações e das 
almas sublimes. 

Os que vão acreditam na eficacia da 
nossa luta são seres pequeninos, pobres 
castrados e impotentes, aos quais, por um 
resto de atavismo legado dos seus ante- 
passados, lhes parece impossivel conquis- 
tar algo novo. Aos Bussos bons avós su- 
cedia lhes outra tanto; pará eles teria sido 
um Crime imajinar sequer que chegaria 




















legião pessimista. elas que Chegaram à 
Cativar muitos espiritos debeis fazendo, 
Os carne de sua carne ? Não nos encon. 

tramos com elas no campo da nossa acão + | 
Não tropeçam com clas quasi todas às | 
iniciativas * 

| -Dolorosas verdades são estas que con 

tatamos, porém não 0 fazemos com pezar, 
(mem lamentos, Constatamo-lo como um 
| facto qualquer, um facto ne vitavel como | 
| 9utros muitos dos que se manifestam oa | 
matureza dan Coisas, como constatamos 
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Devido à isto é que o proletariado € 
om cles todos 0s que peosam e sentem 
tém cada dia mais forças que opór ás ar- 
| bitrariedades reigantes é bases mais so 
lidas em que apotar-se, apezar da lejião | 
de impotentes que o cercam. 

Uma prova evidente, além de outras 
| muitas que poderiamos apresentar, a te 
| mos nas organizações operarias que cada 

dia se afastam mais do ambiente atual é 
similam as praticas e ideias de outra 
sociedade melhor. 

Tais são os fias que perseguem e si não 
9 conseguiram anda, para lá tendem as | 
suas vistas e encaminham-se Os seus 
Passos, que em em vez de diminuir sua velo 
Cidade apressam aa, apezar do pessimismo 
dos visinnarios da morte 

















Márimo Saárer. 


cap À 
De Além-Fronteiras 








RUSSIA 

Do Boletim da «Internacional Anar- 
quista», que se publica em Londres, tra- 
duzimos o seguinte apelo dos revoluciona- 
tios russos. Ele nos mostra a ferocidade | 
com que o governo russo tenta acabar 
com os homeas que pensam livremente e | 
propagam as suas ideias 


“Luta sangrenta na prisão de 

| Ekatonmeslav 

1 O governo capitalista, tendo mômenta- 
| neamente abafado a revolução, iniciou O | 
amquitamento de seus prisioneiros. Pri- 
meramente foram numerosos Conselhos 
de Guerra os que coforcavam e fuzilavam 
mas isto pareceu ainda insuficiente aos 
| amos do poder e do capital. Hoje provo- 





RABALHADOR 





ulc 4 selvajem «sangrenta matança or | 
ganizada na nossa prisão Um ensaio de 
fuga teve logar no dia 29 de abril. Com 
este im Os prisioneiros da celula n. 10 
tentaram fazer saltar com dinamite à 
muro dá prisão. A ternvel esplosão não 
produziu o efeito desejado 

O anarquista Jacob Nagoray, arrancou 
um revól/.t da mão do inspector e fez 
fogo contra cle, subindo depois num te | 
lhado e atirando contra Os soldados é 
inspectores que se lhe aproximavam. Ven- 
do-se perdido, atirou contra 1. morrendo. 
Apezar de só haver dois companheiros uc- 
tivos, Nagoroy e Mark Ivanof, que cram 
os umicos armados, os soldados fuzilaram 
ao acto 16 presos. Os outros refujiaram-! 
se na cozinha, sendo até ali perseguidos | 
pelos carrascos que acabaram com eles| 
« golpe de coronha e de machado Nesta 
terrivel matança morreram diversos ca | 
maradas, entre os quais Tite Mejonny e! 
Michel Markin; muitos outros foram fe-| 
riuos... Não bastou isto aos guardas que 
organizaram uma sangrenta carniliciaa 
aa prisão... Todas as celulas foram ata 
cadas pela fuzilaria... O sangue correu, 
por todas as partes... por todas as par 
tes caiam as vicumas.. 

Os inspettores, embrutecidos pela ma 
tança, corriam pelo pateo acabando com | 
os feridos. Os cadaveres eram amontoados 
« às autoridades vinham examina-los co 
quanto os verdugos clojiavam seu «tra- 
balho». O goveraador acabou por agr: 
decer lhes. 

Trinta e doi» revolucionarios perece- 
ram, e entre os 4 feridos 7, pelo menos, 
havia em perigo de morte 

Que aconteceu depois na prisão? Quai! 
foi a sorte dos 200] prisioneiros ? Todos! 
foram revistados e despidos... depois 
maltratados e atirados em celulas sem 
luz. Tiraram-lhes o direito ao passeio, re- 
cusaram-lhes o alimento. 

O enterro das victimas foi feito secreta- 
mente por medo ás manifestações da 
parte da classe operaria 

E depois da terrivel matança os feridos 
eram julgados como desordeiros 

Novamente aparecem as siluctas dos 
patíbulos, o sangue, sempre 0 sangue! 

A vós nos dirijimos. proletarios de to- 
das as partes, na esperança de que res- 
pondereis ao nosso apelo « não deixareis 
»em espressão vossa Indigaação contra os 
verdugus ao serviço do governo russo 
Ajitai, organiza comícios, denesicando 
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exime sc de servir qui Ele arruina à 
fazenda e não paga imposto. Ele faz a le- 
« mão a obedece Ele goveroa e não resi 
ponde, 

A oligarquia que desta sorte se entro: 
niza sob a» aparencias democráticas con- 
atitue sem duvida uma das mais grandes 

(mentiras da historia 





Alfredo Calnoetra 








| Operarios ! 


Lede e difundi 
“A VOZ DO TRABALHADOR” 





As minhas razões 


Quando ás vezes me lembro do trabalho 
que leva cada um dos empregados em pa 
daria, sinto arrepios pelo corpo, é O peito 
confrange-se a ponto tal de ter impetos 
de tratar cada um desses patrões incom 
scientes de assássioos, ou antes lançar- 
lhes em face o qua:rhicativo de traficam- 
tes e ladrões do suor dos empregados. 

Mas olhando o caso à sério é vendo as 
forças de que disponho para fazer isso, 
acode-me aos labtos um sorriso ironico, € 
logo trato de fazer fujir para longe estas 
ideias, analizando então de parte à parte 
qual dos dois tem mais culpa, se esplora 
dor ou esplorado. O patrão, o esplorador, 
sob todo o ponto de vista É culpado, por- 
que só trata de vêr o que lhe proporcioga 
maiores lucros, não se incomodando com 
os empregados que trabalham para O 
enriquecer cada vez mais. para o tornar 
cada vez mais voderoso, para melhor po- 
der aniquila-lo» sem ao menos se lem- 
brar que os empregados têm o mesmo 
direito que eles têm e que precisam ali- 
mentar se para poder reaijr ao escessivo 
« ezaustivo travalho que lhes é imposto 
por esses verdugos. 

Por outro lado dou a maior culpa aos 
empregados, os esplurados, que tendo o 
remedio aa mão preferem sofrer o mal 
toda à vida, à tomar 0 remedio de uma 
vez. 

Ha emuregados de padaria que traba- 
ham 15 horas consecutivas sem descanço 
de especie alguma, e ainda mal alimen- 
tados; mas pensa alguem que eles sabea- 
do tudo isto procuram associar-se 7 Não 
Se agum companheiro mais devotado lhes 
fala em associar-se, eles respondem com 














um dia em que o pobre poderia olhar face | Cam em todas as prisões «sublcvações» 
a faceorico Hoje semembargo chegou- | Que são seguidas de sangrentas matanças . 


perante as embaixadas e consolados 0 jo testo meneio de cabeça — «cu não ! à 





se à isso que antes parecia muito e que a 
nós nos resulta um nadá em comparação 
do que DOS propumos conquistar 

Todo o caminho traçado pela humani 
dade, todos os degraus subidos na carreira 
da evolução se nos apresentam da mesma 
forma. O esforçodo pequenito cujas per- 
não estão capacitadas pela sua tenra 
construtura para sustentar o peso do cor 
po. é igual ao grito que os grandes filoso- 
fos lançam á humanidade inteira, indi- 
cando-lhe o caminho a seguir. 

A humanidade está representada no pe- 
quenino sem forças. Como ele precisa de 
nutrição e exercício para fortalecer-se 

Si em algo se diferencia dele 6 porque o 
seu organismo está afectado por outros 
males que é necessario estirpar. E esses 
males não só minaram o velho e rotineiro 
organismo social mas tambem as institui- 
ões novas creadas no seio das velhas. 
Quão triste não resulta, para uma grande 
alma, viver no meio de tantas míserias ha- 
masa»! 
eee 


CARLOS DIAS 


O direito humano de reivindicar 
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a tado 8 tor 
ras quando ve praciaa, sobretudo, afe 
direito quutastado — é ABrmai-u cuia cuucisania 
Nado, pulo, do Wicer * berjiversas o que preseu- 














tiranos. dltadures, espisradores » | 





' Foi sobretudo no Sul e especialmente 
| contra os anarquistas que arremeteram 
| furiosamente os dinijentes, como inimigos 
| mais irreconciliaveis com o estado actual 
| As execuções seguiram ás execuções... 
| Centenas de amigos nossos pereceram no 
patíbulo. Nas prisões estavam submetidos 
| ás galés, acorrentados e sujeitos ao cas- 
| tigo corporal pela mais leve falta. E as- 
(sim em Riga, Ouía e Simfcropol organi 
zaram fugas ás quais seguiram às execu 
ções. Entre outros muitos pereceram os 
camaradas anarquistas Paul Kontarovi 
teh, Dmitri Sad e Vladimir .. O rejime 
insuportavel empeiorou... Os que conse- 
guiram escapar com vida daquelas ma- 
anças passaram perante um conselho de 
guerra Novamente os verdugos á 
obra, de novo mais execuções ! 

De maneira tão tragica acaba de termi. 
mar uma «sublevação» de anarquistas e 
criminosos na prisão de Simícropol. 

Mas Os excessos que tem logar em to- 
dos os cantus do Imperio palidecem pe- 


cepa 


moimus que seja a verdade que pretendemos pro 
pegar, dando impulso é conquista de um éra 
duva cam que onde sodividuo venha para sto que 
fôr aecenatio é sum anubenção e desenvolvimem 
vo iutegrals. Prosigamos por partes 


Burge, de vez em quando, dentre o pavoroso 
cáus de futilidades criticas, despropositados, ou 
impreoss burgueta, como um fogo fat 
logo ve esiogue, à questão social. estudado 
vês de preconceitos mil — transgurade um 
E UCIO, QDEULMONA DUM ArUS NUM, INCUIBpreendida, 
huma, uu, colculsdameote coveuconda 
“do seu estudo + da aua analise o publioo | 

das obras sociala pomsa deaper 












































e reportera alviçarciros, cuja preo 
ol! val 40 ponto de explorar in 













vos eum evidenoia com 
que bem feito fóra ficassem em silencio, pes 
[a sua divulgação a6 redunda em desproveito da 
massa popular, — a impre 

vratar da questão sucial, sob o punto de v 
| nómico, moral, eo. edito, o uto quasl 
. desartazondas opial 
verdadeiros atentados ao bom senso 











quando se diapõe a 
ta eco 












do, au 
mesmo tempo, atestado vecmente de uma pro 





funda ignorabcia os materia 
Eatudade perfuntoriamente, 4 
preucupado, 


ada pela rama 
1d mocial só 
póde provocar publico É que 
É feita de conheci as de um cri 
Lori» Bloeutico nobre as muderons idéaa da nomes 
| época, o Joranlicta tem, em compensação, uma 
tório als de meledicencia a animar-ibe os os: 
| ortom + 

Juraaliaios ou escritores, aos momentos alias 
dem frequentes, hoje, de desha: lateres- 
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odio que vos inspira O tiranico governo 
que representam 

E sobretudo a vos, amigos agarquistas 
de todos os paizes, dirijimos este apeio 
na certeza de que farci>0 possivel vara 
levar a cabo esta ajitação. Não esqueçais | 
de que cada dia passado aumenta o au-| 
mero dos prisioneiros, o aumero das vic 
timas. 

A todos as nossas fraternais sauda- 
ões! 

Abaixo os goveraos e o capitalismo! 

Viva a revolução russa! 





Vivo a aoarquia! 
Maito 1908. 


A orgatiação dos operarios 
anarqeistas do Elateriwalas. 





Neubuma classe social em todo o curso 
dos tempos, nem O bramma indio, nem o 
dono de escravos, nem o clérigo da Ida- 
de Media, nem o barão Ícudal, estimaran 
se à si proprio tão assistidos de direitos 
e tão isentos de deveres como o nosso bur- 
gues soberano. Ele declara à guerra é 








ses, ente 08 uperarios e patiões, turcem sempre 
aquelies que. pela aus qualidade de ajitadur 
mais se salicotam, procurando insidissamente ta 
dispol-os com o upstariado, denunciando-os comu 
provocadores de agesões « demoteligencias que 
Perturbam « par e a ordem publicas 

da de ver ne, em Lais emergencias, os lon- 
gos artigos, laçadus de adjcuivação custosa con 
vidando o «operariado ordeiros, estimulando-o a 
abandonar & Iuta ingloria em que tem parto 


























doutrinarias — esp: 
re as Metafinicas orrações 
de Deus e Santos que to cao ado — pattocs 
operarios. E a ouça, digamos a verdade, bastante 
intelijento do nikel de um e de outro, ou quiçá do 
enpedido» au seja oque ba de mais renduso nu 
baloão de um jornal 
'No entretanto, é bom não eaquecermos os ) 
e escritores de bos fé e honestos que, ae 
o ds verdades estremas, ado comtudo on. 
pazes de arrostar com as cóleras mal contidas dus 
da opinião publica, dos dirijentes 
Cousiluem utm numero tão Il 


da é 






























mmitado que dizer-se — jornalista que apr 

vera da Critica acontecimentos soci 
importancia », segundo a aus gravidade 08 pro 
fliga — é dizer-se uma anormalidade Da im- 
prensa. 











Em contrario « essas espiritos da eleição, em cujo 





Sociedade não vem fazer o meu serviço, 
nem me adianta nada !» 
Companheiros: vós que sofreis todos 
os rigores. vós que sois mal remunerados 
pelo vosso trabalho. vós que acima de 
tudo sois mal alimentados, deveis com- 
prenender que à Sociedade não póde de 
momento intimar os patrões à fazer o que 
pretendemos, pois que para fazer isso É 
preciso que todos nos unámos para depois, 
em vez de sofrermos as imposições dos 
verdugos, impormos-lhes o que melhor 
nos convier 
Companheiros : torna-se necessaria e 
urgentinsima à nossa uuião, para de uma 
vez sacudir O jugo da escravidao que nes 
te momento oprime à nossa classe, a 
mais sacrificada do paiz. 
Lembremo-nos sempre que a luta pela 
liberdade é um dos mais sérios deveres 
que temos a cumprir. 

E'esse o apélo que vos faz um vosso 
devotado companheiro 
A. A. REsoLVIDO. 





O a ===>) 


pte abimado de sentumentos hberais, tão em sota- 
gonismo com a maledicencia dos colegas, ba 
itotes de renome, que no hm quasi de 



















m preto ao 
por uma jeração lite- 
Faria com 0s fartos costados ua mortalidade, essa 
HOStILUIÇÃO Vão Viva e tão mortal oujo templo se 
ergue, alt, ao caes da Lapa, defrontaudoro Pão de 
Assucar e recebendo as brisas Que sopram do mat 
+ a enlnujem da formora Guanabara — ha outros, 
como diswmos, Que, « desperto dos óros de 
sociologos e da sua amoríalidade trasladam para 
os sux esoritos puerilidades tais Que provocam o 
riso do mais modesto estudioso da quostãu social 
Não é que queitatnus asseverar que 04 escritores 
brasileiros que fazem praça de sociologos sejam 
destituidos de todos os atributos que são O destague 
e letras ou que ae dão a especulações 
Lovge de nós tal pensamento barbaro 
e desonesto! E a algum que pretenda a gl 
videnoia das coums terrenas, à visuslidade das 
cousas do futuro, 
como diam o poeta 
cer-lhe esta Quasi divion faculdade ! 
Não é imo. O que vão podemos é deizar 
ponderações, ae bem que lijeiras, nós, que somos 
trabalhadores e não aspiramos classificação em 
ateria de anber «descahidas de jenlos, 
pirar 
didatos é gloris que tem como 
lavras de Buffoo : «o je- 
de teabalhar pac 
temente po tamadha vendo 
de tão alia esfera um mortal 
Os olentistas oficiaes tem tambem O seu orepui 
culo, como tiveram os deuses os concepção de 
E saio vemos car é simples aacudidela do 
bom senso, fragil como vime, 0 arcabouço forte 
Nietzghe! 
de um magister, uma consistente envergadui 






























































peitopalpite um coração nobre e Jeneroso, sem- 


paladino! (Contináa) 
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RIO DE JANEIRO 


Reunião de propaganda 
No dia 2 do corrente realiza-se em Sa 
popemba uma reunião de propaganda, 


organizada pelo Sindicato dos Trabalha- 
dores em Febricas de Tecidos 


Pelas pedreiras 

Companheiros canteiros 

Não podemos deixar passar no silêncio 
as arbitrariedades que alguns donos de 
pedrerias e seus subordinados cometem 
gontra os nossos companheiros, e especial. 
mente contra os socios do mosso sindi- 
cato. 


Na pedreira da Praia das Saudades é 


gerente da companhia de ladrões um tal | 


Manoel da Silva, Este patife mandou em- 
bora dois nossos companheiros por não se 
sujeitarem aos procedimentos infames é 
cazalhas dum tal Souza Dog ou Buldog. 

Que continue, o miseravel. Pode ser que 
se arrependa do seu cobarde procedi- 
mento, 

Ux CANTEIRO 

Na oficina do sr. 
rua da Paz, ainda 
mento dos mezes 
preciso que o sr. 
Pagamento aos o| 
Porque todos eles t 
é seu. 

Assim como tambem lembramos ao sr. 
Pedro Moreira que mande fazer um carro 
Para condução da pedra da rocha para a 
Sficina, e que essa condução seja feita 
pelos que trabalham a jornal para não 
Prejudicar os que trabalham pos peça. 

— Na oficina do sr, Joaquim Mandim, 
na rua Alice, ainda não foi feito o paga: 
mento do mes. de junho; por isso pedimos 
ao sr. Mandim que tenha mais um pouco 
de vergonha e que pague aos operarios. 
A estes lembramos que tenham mais um 
pouco de criterio e coerencia ros seus 
actos 

A ultima hora soubem 
mento foi feito, 


não foi feito o paga- 
de maio e junho. E 
Pedro Moreira faça o 
perarios quanto antes 
em necessidade do que 


os que 0 paga- 
mas com muito atraso. 


OurRo CANTEIRO. 


Aos ladrilheiros 
e aos operarios associados 
Bem triste e critica é a situação porque 
atravessa actualmente a classe dos traba- 
lhadores em ladrilhos e mozaicos. Apezar 
disso, ha ainda um companheiro que per- 
tenceu á comissão administrativa pas- 
sada, que se atreve a criticar à boa vog- 
tade e a dedicação que alguns companhei- 
tos da actual comissão tiveram e tem 
ainda para trabalhar pela nossa associa: 
ção. 
A's críticas feitas respondo : 
1º — Tenho comparecido a todas as 
reuniões, com escepção da realizada no 


RABALHADOR! A pol 


José Pedro Moreira, é ! 








A VOZ DO TRABALHADOR 


[dia 2 de junho que deixei de assistir por. 
| me achar doente de cama. 2 
tcete a que se referiu o companheiro Lobo d 
achava se na gaveta da mesa,como igual. 
mente os recibos correspondentes ao mez 
de junho eos de julho que não tinharo | 
sido pagos ainda. 

Assim eu que nunca me cancei de tra | 
balhar no campo social e perco e pão de ,; 
meus filhos pelo meu ideal, d 
máu comportamento de meus companhei- 
ros que não me seguem ao abandonar a 
casa do patrão que não se conforma com 
esplorar nos durante 8 horas e meia mas 
que procura fazer nos trabalhar ainda 
mais 2 horas e meia para nos pagar um 
quarto da jornada ; eu que vejo compa-| 
mheiros inscritos no sindicato voltar-me 
S costas no momento em que o patrão | 
|nos quer tiranizar mais e eu o abandono 
para dar o exemplo, que devo fazer ? Des- 
maiar? Não, não desmaio + continuo | 
sempre nas fileiras sociais esperando que | 
chegue o dia em que todos possamos vi- 
ver de comum acordo. 

Espero, pois, que o companheiro que 
mos criticou indique o nome daquele que 
cometeu alguma falta 

Deseja-vos saude e fraternidade prole 
taria vosso companheiro 


ja 


p 


di 


u 








MIRANA- 


Operarios do gaz 

A associação dos operarios da fabrica 
do gaz nomeou a sua comissão admi- 
aistrativa que ficou composta dos seguia 
tes operarios: j 
| | Presidente, Antonio Cerdeira; vice pre- 
|sidente, Constantino Caetano Pires; 1- 
secretario, Joaquim de Souza Guimarães: 
|2'. João Gonçalves Cartinhas, 3º, Manoel 
| Rodrigues, 4, Manoel do Nassimento; 1- 
tesoureiro, João Antonio Anselmo; 2º José 
Luiz Pereira; 1: procurador, João Pacheco; 
|2", Manoel Coelho da Silva. 

Conselheiros - Agostinho de Castro, 
Antonio José Fernandes, José Vieira de 
| Souza. Antonio Figueiredo, Cesare Au- 
|gasto, José Antonio de Castro, Manoel! 
' Benevides, José dos Santos. Antonio do | 
Souto Brandão, João Joaquim Machado. 


[a 





ASSEMBLEIAS|* 
SINDICATO DOS PINTORES 


te Sindicato uma assembleia geral 
estraordinaria para discutir a ta- 
bela que será aprescutada aos 
mestres em ocasião oportuna. 
Convida-se a classe em geral pa- | 


P 
Í | P: 


do Hospicio, 156, sobrado. o 





À City Improvements 

Não ha pessoa alguma neste Rio de 
Janeiro que não conheça a poderosa com- 
panhia City. - 

Todos sabem, mesmo os mais ignoran 
tes em conhecimentos industriais, que 
esta companhia, dispondo de grandes ca. 
pitaes e de grandes privilejios não teme 
qualquer reação, tanto por parte do pu 
blico como de seus operarios contra os 
grandes abusos por ela cometidos em qnal- 
ques circunstancia, 

Pois bem, não quercado analizar todos 
esses abusos. que sendo tantos ocupariam 
muito espaço, entro a espor a queixa de 
diversos, para não dizer quasi todos, ope- 
rarios que ali trabalham d 

E sabido por toda a gente que a dita 
companhia não faz trabalho algum a par: 
ticulares sem cobrar primeiro a respe- 
etiva importancia do custo do mesmo. 

Assim sendo não é dk admirar que os 
lucros sejam fabulosos e temos a certeza 
isso pela grande quantidade de libras 
queela esporta para a Inglaterra; mas 
deixando tido isso de parte vamos ocu- 
par-nos do principal motivo que nos obri 
Ea a traçar estaslinhas. — 

Como é que sendo tão rica, Os operarios 
ne andam lastimando por não terem di- 
uheiro para comprar alimentos de que se 
possam nutrir eles e suas familias? Será 
porque pague pequenos ordenados ? Será 
porque todos esses operarios sejam uns 
bebados e por isso gastem em bebidas os 
seus magros vencimentos, não tendo de- 
pois com que comprar os generos de pri- 
meira uecessidade para a sua alimenta 
ção? Nada disso, 














O motivo é outro muito difereute. 

E' que a companhia, além de pagar por 
mez, O que já não causa pequeno desar- 
ranjo, ainda o não faz pontualmente como | 
devia, deixando-se atrazar em seus paga-, 
mentos, um dia ou dois, mas sim 





Companhia f 


| seus companheiros de luta. 
Por isso não nos espantam as divisões 


evido ao ferem 


que se leva é ação 





No dia 12 de agosto realizará es- | SONS Sem as pessoas que os costumam distribuir 





ara O proximo numero bastantes escritos | 
[entre os quais os seguintes : 


ra assistir a esta reunião, á rua com noticas das fabricas de Vila Isabel, | 
, | Carioca e Corcovado, e um escrito sobre | 


e do Centro, 


trias Alimenticias, continuação do 


jrario Sul Amer 


Cuquanto o» operarios 


7 bem 





L 


A ultima hora sabemos que à Compa 


"— O balan- |nhia tez pagamento do mez passado uo 


ta 16 deste mez!. 





Cada individuo tem uma fisionomia e 


ptidões especiais que o diferenciam de 


xistentes entre os revolucionarios, no re 
te á direção a darse ao esforço. 
Frequentemente pergunta-se onde está 
boa taclica 


artes. é proporcional á soma de enerjias 





A ninguem reconhecemos o direito de 
izer: « Só vossa propaganda é a boa, 


fóra da nossa, não existe outra.» E este | 


m velho residuo de autoritarismo nacido 


da razão verdadeira ou falsa, que os liber- | 
tarios não devem suportar 


Emilio Henry, 





Centro dos Sindicatos Operários 
RUA DO HOBPICIO N. 156, voomuso 
FESTA MENSAL 
Sábado, 22 de agosto de 1908 


























Por falta de espaço e de tempo ficam 


Dos Ergastulos Industriais, 


trabalho nas pedreiras; 
Resenha das festas dos marmoristas | 


Os trabalhadores das Indus- 


tigo anterior, 
Noticias sobre o Congresso Ope- 
iceno ; 








suportam à 


a boa tactica em todas as 


ves. 500. A. ]. Conta 





A Pereira) M 


itica eleitoral degrada e corrompe o ho- 


ens do parlamentarismo são uma burla. 
Se queres emancipar-te, instrue-te ! 


MOVIMENTO OPERÁRIO 





“A Voz do Trabalhador” 


| Se publicará quinzenalmente por enquanto, 
| dependendo à sua publicação semanal do 
| Aoio que lhe preste o operariadodo Brazil 
ASSINATURAS 
Times 
AVULSO 100 nais 
| Subncrição voluntaria permanente 
| >>> me 
Entradas para A VOZ DO TRABALHADOR 
Subscrição voluntaria 
Lista 54 — 3, 0 Gurtinho — Curtnho, 

O Machado, 28 J Pacheco, J ko 
drigues, M. Guimardce, S. da Silva, A 
Nokueita, O da Miva, A. Iubriro, Di de 
Souzn, J Varela J Perdigno, J Bequel. 


ru, A Gonçalves, J. M. dnbilva, Cola. 
co, A Raposo, 5 Guimarhes, Ade Ati 





6000 
























da, A Cabral, Carneiro. V. Fº do Amaral, 
M Rodrigues, J. de Oliveira, ) Antonio, 
df Pereira, J. dom Santos, À Kodri 
gues, It da Cunha, À, da Conta, FP, bom 


res, MC Machado, D Fernundes, M.5- 
Virrento, A Cardoso, M Correia, B. Lo. 

a, Barros, Abihio, 18 cada J.0. de Sou. 
ta, A du Costa, X Xaxier, J. dos Bug 
toy, Ml. Augusto, 500 onda / 
Lista 59 J. Gonçaves — Quilherme, 
Sebastião, Antonio, M- Silva, Manoel M.. 
Domingos 8, José M. O, J. José, Auto: 
nioM 8. João B O. À fosé V.. Auto 
mo M, Domingos. 0,1 Carvalho, M 



















































M Machndo, Albino A. Francico JC 
| onto O. O Ribeiro, 
Ás RIj2 horas da molhe | AO Mae aa 
Matos, Autonto À G., Jodo 
F. Bento, M. C 500 cada +ooeeioo 288800 
* PROGRAMA M- Lista 53 > É Qiberto O Iberto X. 
LAERTE Vo Bemnetncu b Bugenio P.. Aovonior: 
TS ts isão D. Martins, José J Mo, Nils A O. Ar: 
PRUDENTE RELA; dobro ta tur Bo, Bo Duarte, É Sanches, 3, de 
A EDUCAÇÃO POPULAR Souza Antonio M. IB ouda, J Pnria M 
Carvalho, Valemin de Irmão, 500 cada. 
2º PasTE Francisco A. , 2 á 178500 
Pelo Grupo Teatro Livre 24 represeotação da peça Lista 43 — Pampuri - Homem Livre, 
Am nie ARO AGSRaÃoS CPO LO Pap Chace ia DA 
los €, 28 end, Mulher, Pobre diabo, H 
Livre: Artur B., Emilio B, Graciogo M 
O EXEMPLO | Franeimca 6, Giuseppe N.. Jolo E, Li 
Fata peça, que tem por amúnio a malograda | "tc Prosador, 3 Oliveira, [8 cada, Amo- 
Kteve geral de 1903, apresenta, atm comentarios | Paso J por LP Bacpanti 7 M8S00 
de doutrinação, varios quadrosda vida do opers-| Venezuela. M Moreno. À. Prog tar 
do mibtanto carioca, dr cuja dota, aquela [berto P 3 A. E itamos, Pereird, 
CE SES Rá Din nf tania (Lopes, J Amorim, J Suntori, H. P. Bal 
RAMILAZAR Dia apo ttoas bjao] daoh, MM. Cavador, J. A Pinto, À de 
1º ease Sousa. À. Ramos. À. Palotti, Tp E 
lar | Rogero, D Juvani, Angelo D. Francisco 
) RM Gu, Vitor M.. 500 Cada; 3. 
vela, do Filipe. ML da Siva, 19 cada, Mo 
NOTA -— O arando auceaso da primeira repre. | (lhi7) NBr, BL de Silve, 18 cada; 
tação do Exemplo e meumo varios pedidos nem | “fra "qo. UE (00 Pereira, 800. 198000 
sentido, motivam a repetição Já desta peça (checo. ML. da Silva, 18 enda; Ovido JE 
1 Lo Joné PC SU0 chan: A. de Mouse 
TOO ECRNteS não encontrados aus varime [ig "OO AS roaio Eri louza. 
Stetarias dns associações deste Centro, assim | 7 Gomes.) Luis Sand a 
|umista, Cavallert, 200 cada. = 6800 
[atira de 5 Agumena — Alberto EL. 
: erto lendes, À T., José de 6, 
ara O proximo numero M.58 cada, João C., 28. Frangisco. 18, 
Juno O., 28 João E. 280.0? 





Lita de 127 — 3: M Ro 

K:25 E M Onveira, 28 
Luma 97 >) Rodrigues E Jó 

Ho Prelea, Saturnino, Jódo 5 

À. dos Santos, 500 ada. ALiguci 
Lita 44 — Abel R da Silvs 

Brbeiro, 284. Rca Silva, 286 

18, 











4,400 38400 
=7,1 
Gonça 











ta 26 —P Vilas — Vilos: 28 go SS0O 
18. Elpídio. 500 M. Nunes, 500. Aro 
do, 2U0.. O que querem, 400. Salgado, 
Lista 4-3 
Cruz. 3 Fer 


Rodrigues, A, Cs 






Nascimento, 


























egulhies da 8, 18. 
treze, Quinze ou vinte. =| 3 Harpa, 500. A. Gon: É 
Ora, o operario que mal pode passar um a da seção De Além Frontei-|! flaroa, Sob. A. Gina. is. 609] 

mez sem receber o fruto do seu trabalho, Qu ia 

ainda é obrigado a esperar 15 ou 20 dias | Vga onL, 200 Kevoltndo, F Alonso, 

J antos. 500 onda : 

Pelo pagamento do seu mz já grato té LA REUNIÕES, Lista di Germano Rodrigues = 'Grel AMOO 

antos sacrifícios, n e Divas dar ssa | mano, 38. Tameicão 8 E per 

PA de ti a o de usa, o asno sta dr dom [Cs Ep 
[fie o que mais necessita para as suas ne-| SOM séde Á rua do Hospicio, 150, reunem-se dt Nogueira, 18 cada EA 128000 
cessidades. |, papatetros — Todas ay aegundanteiras ds | go E ria E Suaroi 

Ainda ha poucos dias, estando à falar |7 horas da noite E, ps ego 

com um operario de lá, estava ele se las-| Federação — As terçanteiras és 1/2 da Administração — Mon” 


| timando porque o padeiro não lhe quer 
fiar mais um pão enquanto não tivesse 
recebido a importancia do que ele já ti- 
nba consumido durante o mez findo; 
mesmo declarando ele que logo que rece. 
besse o pagamento lhe levaria o dinheiro. 

Ora isto é um vexame para qualquer 
operario. 

Mas, pergunto eu, será a culpa só da 
companhia ? 

Com certeza que não, pois uma grande 
parte dessa culpa cabe aos proprios ope- 
rarios 

Porque não procuram organizar-se pa. 


ra togos unidos exijir o pronto pagamento 
no fim de cada mez. 


Com certeza teem medo, 
deste medo é a seguinte: Ha uma ordem 
da Companhia que diz: — a todo o ope- 
rario que perguntar quando é o paga- 
mento. O gerente ou mestre lhe passará 
um vale dos dias que tenha trabalhado e 
será despedido. 





noi 


ho 


mu, 


da 


us 


] hos 











noite 


| Pintores — As ter 


Teceldes — As terças feiras és 7 horas da 


Cantetros 
note 

| Marmorl, 
jrms danoite 
Padeiros — As quartas 


Comissão da cas: 
Ladrilheiros — As quintas-teir: 


Confederação — Az quintas-feiras és 5 
€ à esplicação| horas da noite 





Chapeleiros — As quintas: 


feiras 





ds TR da 
le 


— As quartasfeiras és 7 horas da 





6 — As Quartas-feiras ds 7 ho- 
feiras das 12 ás 2 
ras da tarde. 


— As quintas-feiras és 
[2 da none 
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Dolte 





as fa Thoras 
noite 


tarroyol 
Eloi, L Raco, 18 c; 
Ramos, 200. 8.da 

Lista 75 (1) — Aloldes 
Ratelo do dia 30. 


Canteiros 


Mugrassi eo irmão de Pepino, 


nda. Yunte, 500) R 
Mota, 500 Bj 





Soares 

















Venda avul 





Quotas das Associaçã: 


Padeleoa « 
ps 
Ladrilheiros. 











Guerra, A. Castro, 
igues, B. Silva, Rº 









Oliva, Artacho, Camillo 

Carpinteiros e Pedreiros — As quis: | 4: Serbm... 148000 
f 8 7 boras da noite Toutá Sorez00 

Ofícios Varios — As quintas-feiras és 7] (1) Não pui - 
ais ADA e E blisamus ou nomes porque de estra 





da redação, 
Advertencia — 





D.ficou anula 


4 lata publicada no primeiro 








